
ENTREVISTA REALIZADA DIA .25 DE OUTUBRO DE 1999. 

(1) ENTREVISTADOR: ALEXANDRE FORTES 

(2) ENTREVISTADO: ZENON GALECKI 

(3) ENTREVISTADO: NÃO IDENTIFICADO 

(?) NÃO IDENTIFICADO 

(2 ) o bairro aqul, nê'? E eu faço t a COlsa ... 

f aí ... Sem eresse nenhum, sem nunca, sem nunca 

Qter UITLa tI' pra ncler, ...., ? t.;u nunca, nunca ... 

t-l rlada ... . Ent o malS reCf3nte '-" 

nós demos foi aí, a sucess do , aí. 

E l a colaboraç com a Brigada Mi:itar. Nós estalamos 

l, (J-1ha, na rua aqul, um quartel Br , t 
. ~ 

C' 
~",ado Dela comunidade, De a aSSOClacaC) dos alTLl 

, 1--11_1e . . . ão, foi um traba cansat , 

porque investi bastante ali e o estado n deu nada. 

, mesmo. Nós estalamos ali, e~es fune:: de a c;. a 

all, aE; I)ess as Ele arca C()lll a spesa, até () 

Ele gasta 300 e tant S realS r rnês 

"-elefone, e o e:::;tado nãc) coí. ra C0111 nada. s é 

1=) s. Até ral e..l.e:3 lá, :3 

amc)s. Isso aqlu , a comun aí, 
r,\

L" é
"-=) , mas tu tem que se c ar. l~3, !3e II z 

te 

isso ai sem nunca ter uma tribuna pra L"" ••• 

(1) C~aro, claro ... 
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(") ) Entu.'-', Ao menos vai ser um vereadorL 

lrro, como () isi foi 30 anos, né? 

(1 ) e. É .. 

( ) E, isi qu , e (-ll'll.-t _ I~P__, ....... alTlClr
está 

, eu vou morrer. Estouus, até, pra mlm, :sse: " I 

'~'. H 
\.J •muit c:loe e ... Ja meu s tit cll~3 e: " , 

uisio ... não tenho ... Não tenho vocaçao, n 'vou ... 

E tem t os querem!H ~t, tem tantos que querem, mas 

ne ses eu não confio, né?" Ai, eu n . . . , 

agora ... me presslono, quer dizer, eu vou. 

( 1 ) () suceGeu ... O isio, ele era vere r e ainda 

era preslctente Asso iacão, ou e já t '? 

(2) El era Sl e SOClacaC) . 

('1) C~e '-" 

(2)]1,luisio f i quase 30 anos vereadc~r. E foi, é ... Eu 

tenho até um caso... Também, urna vez... Eu tenho ... A ata 

, tunGacao J\ssociação. 

( 1 ) , t á ... 

r ') ) i dia 11 zembro de 194:'.\Lo 

( 1 ) Certo. 

r ) Eu, muito rl, eu rel. .. O l' Q l' 1-') (-'" r~ 1 '111-' 

, , 

\ ......: I -' ~.' ~.... ct 

~,cruest o isio, ~,--' lSlO ... " ê ra pra 

soclacão e tal . .. " E eu, ent , entrei. Depois, ão, a 

(~P cO'lmpC) ante. Banc()te've um t ~_t ...~. ~~) ,O'::::l 

lá. C) Banco que e:'-:ist f o l UILa c aILLr) a 

l't ­telta nte ..... a -'.-a S()Cl s fizemos urna f(JH1a 

ada, na a, houve... Nós fizemos na Rainha da 
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lmo ano 

ve la uma rainha Onde tinha ... clubes 

apresentavam candidatas, chegavam co 

Primavera do 4° • E foi crescendo, no 

s, camponeses ... 

C' c datas (jei3:38 ]elto ... 

rentes de cos ou pres 

Ent , ass :3 pe U 

tes clubes, Gue t ssem 

af , ') , ela entãc) é rent a 1 

voto. Ela tinha vender o c.-," , 
te)s, era mal:3 ... , se C::C)llSe la 1'ec::urs()s 1'a ... 

banco olhos. 

(1) O banco o s ... 

(2) E também, o Ho i tal Santcl }\nt li, o spital 

Santo ônio estava só, assim, fizeram o esque eto, 

ass tão, estava parado. A soclaç fez uma 

feira industrial rícola. .. Também tem fotografia aí'? 

É feira industrla.l la pra concluir a obra, 

a COnC.lUlr os ... 

em interrompe a en ..\l~S 

(3) Descu () a t r'as() • a Ynt: r c()n::.:;eCJulu lar cc)m () 

~3r. ~? 

(2) Não ... 

( ...,/:<) B~'m ..L'.Clii.. a-;7a 

(1) dia. 

I\L") ) Se a. 

(3) Mas n tinha uma s a? 

( ";1 \ ter, ~as somos ... Nós lelTl()S a t1'aba , , 
né? 

\ L I 

t(?~3 •(3) Deveriam ter usado as salas s e:><:-1:)I'83 

t s 
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(2 ) 	 a. Mas, não ... Vamos ficar l . Nas, e ... 

é 	 lSSO. E, sempre, aSSlm, a t.em it.o 

/ ? t. S asslm, não e. O malS recente 

na ... i\ B lit.ar, aí. E r()s t. s aí, 

z • l t.em o Largo das Vicent. , é uma casa que 

33 ras idosas. A Assoei , 
a lo ali, né? Agora t.em col , aSSlm, 

t s os arl()S faz urna carnpanha, -iunt.a aCHll 

la' , a'-"~l' III ""--""la"~-'rp~,-.I.•~ >--' 'ff~ , IlP'?'-", •• " o, né?~J~) , J-.)(J 	 ••• .... • l aI 

, lu ••• _L ~ 1--1u._.3 nt._d""n__ da-r~ lll--C-~_ pll'I'['[PI-ltn____ rec , lat.a 
Tr'azelt.e, ent.ão ... .rLa uns 2, mals, 3 anO:3 at.rás, 

conseguiram 136 Kg. J\t.é teve uma c re Léo, 

ali, tambérn, também Ulna... 1-) o, aí, uma Iqreia 

lonesa, ele ... Ele tem um t.raba muit.o it.e" 

. MantéIfL uma casa 

(1) Igreja fica aonde? 

(2) Aqui na ... 

(3) Presidente Roosevelt 

(1 ) Pres nte RC)OS8\re 1 t .. " 

(3 ) lIDO. 

( ) ••• 92C}. 

( 1 ) Tá. 
];' 
.u Z UID trabalhe muito i tC), ali, C'

'-' 
') 

s, como consegulIDos 136 Kg de os met.ade 

1'a pU.U.L, 

é aí 

t 

, 
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(1) 	 Certo ... E o Sr, então, o Sr. assumlU a sldenCla da 

sociação, ? Em que ... ? 


'. f- , 
 ,~. ~Bom, eu Ja Ul presluente b vezes. 

(1) 6 vezes. 


( )) At"-ll-' , não Dre te.
"-> _-,,-_._0 eu sou l Atua p.
-' , eu sou 

l:::)resldente ()I1Se o s nte atual é Valmor 

. E' .l. .le e um g bat :r:'. •• E tern toe SC)111, 

rque a SOCl s·:) dá tr a , não dá, . .. Não 

leite. 

( ......~)! ~lsn ~\._. ~ot('I'lln___..l...~---l._ f OrE} J..,."..... .--. 

(2) Não tem retorno! 

(3 ) 	 t 

'~aQuem r t alhar sociação, teID. dize ~~ 

as S llTL : \\ E~~ v ra seC'Ilr, ""v'" p r a lne :3 e r-v l 1/ 

(1) E, o Sr., na prlmelra vez assumlu, foi quando? A 

TO, ," p. ,"" l' c·1611 (~l' aJ:-'.L ,_' __, __t '"-" '-" \ • 

. . . nã l há t o t 

C' 
~,Foi l morte s ou feli e ? 

a e, quando o uísic era v eu fui 

presidente UIna ve 

rto. 

CO) ) 
,~I,::;C)lS ent , u fL~i uma V"" , l outra ... E, um 

ríodo em aue eu fui eleito, um rapaz aí, nem vou 

ar o nome eie e que ele era muito meu 'i--t..LlLL ~::.,I 'v , e..:..e foi 
o

l' d' ct-' t '-", a "',T p. ,-, ~ a ,- p. f- ,-, l' e.'~~ L ..."...LeL ...L, ~ ... ,~.. " ito vereador, ntãc) ele'i 

assumlU a sociação. Has eu acho que e z um 

tr 111C) ••• fez um tr bonito ra a 
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num comitêque ele fez foi uma SOClSOCl 

, e1 ão, ficou asslm ... A 

di C' 
~, Ele 30 

, 
•.lO, nâo tinha s 

o r que tinha na Assoei , e trazia 

da Prefeitura, lá, e 

tr i, né'? E, então, numa ree r)ra 

vere r f ele não foi reeleito, f ele me rou a 

""ç,'
~~l ',....." • 

"\, ha, Zenon, eu ro InalS a 

c: ac~ã 
;r c:ilsse: "I\J ã () , mas TI é 0 - C' C",-'I....> ;r.

T 
"Eu 

vou te e regar a chave"; "Não, me e re a chave 

eu sou ... Eu não sou da SC/(:·l e 

. I" A' "7\1­as S lm. l . . . "'""\11, mas que eu vou digo: 

"Não, vamos fazer o seguinte: s vamos zer uma 

convocação, vamos convocar os comerCl es, 

rent.es de banco, vamelS fazer uma reun a ÇC), lá 

no Gondoleiro, por exemplo, e lá vamos sentir, nê? 

Eu digo: "Então, tu fala o tu ... Qual é o 

teu pensamento, qual ê ... " Aí e eu sse o 

Sl e. ~ ,Al , d'eu· l g c' : ro ass ']arnc) E~ 

fazer o seguinte: vamos fazer ass vamos nomear uma 

ss de interventores; 90 a c:"-' . Vamos ver a 

c;< 
~, Que está essa Assoei f sse 

ele ... Brincando, mas b com a ve Digo: 

vamos que eu assuma. E tu lXOU 

500 mil no banco? é eu l/ou contrá o? 

'~s fazer uma interve 90 aw s vamos 

examlnar os papéis da Associaç e ---------------------, 

s, 
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que ela se ra. Ela se 

encontrava numa situ 

vamos examlnar a sit 

precária, '? Apesar de ser 

da Assoei , a E38<je • 'l'()Cla sUJa, as I)areP 

t do, de 1-e, meu, 

E sócio n nenhulll. só tinha 

, lá só p 

C lS, fizemos uma 

outra 

De u vida, né ? s, 90 dias 

ão, e levamos a situação ... 
~ 

('~~\) ''::;«-'111--' ~....) --' - cortar voces, mas aDesar de estar um 

inh() sUJa, malS tranquila a sala dos e 

Ç:.Q r""fct'" c. -,(....... 8c:< . C.·:>fA A • -.... 1.'
I ~~. ~w_a a l, we ~L~~~ qUlw~r_m lI.' pra a ... 

(2 ) Quer ir lá? Por causa ru ... 

( ) que, e , ass o Dega 

( ,'-, )L ga? 

(3) É pra fic~ar lúais a vontade. :3, t bem. Daqui a 

o, começa gente, a ço, o pessoal val querer a , 
e tal ... 

i ficar malS 1 adc" ué? 
,O) ) , • 

( L. e malS ... 

( 1 ) mais sileuci ligar o ar-c eionado ...\ ­
(2 ) , tudo bem ... ~ ir? 

INTERROMPE A GRAVAÇÃO 

REINICIA A ENTREViSTA 

,( ) arirc)veitar a nte está fal da Soeie 

roveitar e ar pra vocês. , quanao mexo com 

os jornais, da déc 20, 30, fala \\ dade Polonesa 

a Branca". É a mesma? 

(2) É a mesma. 
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até a cada de 30 

eXlstiam muitas associacôes 

(3) É a mesma daqui, né? É, 

ses. 

(1) Certo ... 

' '/') ~\,tf111' ta'='( 1.L_ ,,_) •"---...i 

( 3 ) s corno a eram 3, em eram: a ------, 

Aguia Branca", aqui; a ~Tadeu " , 
era na 

"Soe 

d'"pc l' ct)~,,e,• ~ ç "'" - \\ ied CulturaU 
,a Fio 

que 1 fundada em 27 e depois se estendeu é 67 , 

começaram as trami t 


( 

s por fusão, era na 


Santos Dumont. 

;') ) , d ' 

L É. última fus foi na " le,aGe ltura rt 

• o 

pitores é assim: eu, na é a, rCle lembro () que e 

eu era, aSSlm, na I'v'Ias era raçado. " ltura U , 

t'::: c 
t ~-,jne) f a , tinha :3. Seis! E tinha um p r 10, aí. 

Um p na Santos Dumont, de f e ao ginásio, agora é 

um G 
--' 

, de f e a "Soe Gondole ro". Ent , 
tinham sócios. malS pit re co era o ecruinte: 3 

' .caaue1 es eram aaqul le , 3. E, mesmo aSSlm, e es 

não a fusão ...am a fus l\té que 

( 1 ) ') () diferenc:iava, aSSlnL .. rCfuê 

havia v las c dade.=;, do jeito você 8é;t.á 

dize ') 

(3 ) , 1530 
E

al .... remonta a virada /se () e até a 

I) r a, a própria ... Como é eu ... ') rnassa. Como é 

~j 
~ 

~a 
, 

(::C'l:::~a r'a(~~.a : t "'.._,elU ,',
L 

-, ~ 1 -, - -,l~)u..Lune ", c;e~", t -, -­_,elLL ••• 

, ~) 1 
\ L I , ' 

lSSO 
/

al 
/ 

e meSnlC). 

(3 ) 3 partldos. 

I!!> 

~ 
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(2) A minha avó, dizia ass tem 2 polacos, tem 3 ~ 

partidos//. 

(1) rto ... 
I ,~) que ... Dizem 

é, que outras raças ... O e 

,L ) É. É aCIue la COlsa, s '? Eu 

z: "Se hay govierno, 

so"",j c:;()ntra! /I 

, e'-'......~',c'tU-lC'll l r"~l.l~'-' t,alvez( "'---';) T11~"" (....,'-) _ UII L~)\>j C.-\..) histórla 1 la, tu 

va conhecer, o período , o fato dela ter 

Sl um grande potência na I t"lIédia, mas, 
~" 

e, o fato dela ser um lCO, entre 

, mas, bem democrát re o eus DUGues... Como 

e.les am a vários senhores ra fronteiras, 

~""s promulgaram aquela stitulç de 3 de rnaio, 

ac()nteceu? Corno é uma ba:3eacla na 

Francesa, nos ideais ão Francesa, 

s Estados totalitários, Rússia, tria e Prússia, 

. t raram e dominaram a Polônia. , lS() al, dentro cIo 

s, aquela idéia de manter sua identidade custe 

o A _1St ar, apesar cIos ess armalização, 

e ão, esses •.• Esse sempre foi -------------------, 
e, or. Então, ac o, no 

'-, , teve urna Soc 

r 

a a "Sociedade .. 
Esgóv mundo começou a o p oresco da reunião "' 

ve com o cidadão Stanislaw de uma -----------------------, 
onde seria a a, ? Então, ele 

estava vis ando as comunidades sas. Então, ele 

reunlU uma;:::; ssoas na casa de ... e E; S taJhes, e ... 
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"Quem sabe a e funda uma iedade? e não f 
~, 

/uma Socie Em que o Sr. tal pode ser preside e, 

'::~2::e Sr' . ser o cretário ... a "'ivoc::ê s ::3 

eitarem.. , todo mundo: " fi , concordamos.fi 

r dlzer ... 


" If é como... " 
 ordamos", ? 

(3) 	 Daí, sa.a prlmelra iedade. Po 

(~'" 1,:::, 	 ,:::, ~ - ~ c.' ~ a( 1) 	 ':='~ ~.... '..... . ..... .r ct c. ~......l l-' • 

(3) 	 Era... S 

(2) Não. 

'-) c~r-'''''\_1 	 ....Je ...LL.t1 . É o embri da Sociedade lonesa. 

(1) 	 Certo ... 

(3) Que ess prédio~ aqul f está com a "Sociedade Águia 

Branca"if é 1904. 

(1) 	 E () r,rlmelra lavra? 

(3) 	 Talvez isto ... 

Soc 

(3) 	 Soc , soclaç 
, , .

( 1 ) 	 E ... Ta. 

rI" / ) 

\'-' 
 SC)C-:l8 

(1) 	 Tá bom. radagem. cOlsa aSSlm, isso? 

( .J')\i J:\f-ao, e/" iedade", mesmo . 

T'( 1 ) 	 , meSIn() . .La. 

! --.J '\ 	 (' • 
\ _J I cOCle Clube, c iedade. 

( L0) rl~~u t le. 

1/De 1:Je~3s()as. " 	 '\'::::onc()r,je" . (3 ) J.~S ~3 () c::. i 

(2) É "soc dade" de "concordância". " o " 
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(3) Aí, tem outro as cto que vem ... Porque, assim, muitos 

imigrantes, como o avô do Seu Zenon. O era um 

ho~., de.. fo.t'1l\Elçã:p:J.certo?, e trabalhava· nos arredores de 

grandes centros, como Varsóvitt. Naquele... l\í, tem o ~ 

ríodo Socialista, as influências socialista~, pra cá. E 

uma outra grande leva imigrantes, como os meus 

anter,as.'3adcls. Eram agricultores, apegados à Igreja ... 

Tanto que o catolicismo chegou até mim, aSSllU, com uma 

rça muito grande. ão, havia esse ro. Em rto 

Alegre, boa parcela dos imigrantes eram imigrantes já com 

'[)ro lSS , artes s, eram ferreiros, marceneiros, com esse 
.L 

cunho socialistia, gamos assim. Essas idéias socialistas. 

Isso se chocava. pesqulsas do Padre dizia 

a c:: c \' Iss s( 	 ..-' U ava" , • jEnt Ja começava ass 

"Surgiu a esbórn "1 Mas, daqui a pouco: "Isso aqui não 

e tá , eu n e:3 c()nco()u " 

(1) 	 Quer dizer, que as polítlcas tinham uma certa 


influência nessa 
.i •• 

( 3 ) T . T arn urna cert.a ln uência, anto que ... 

( 1 ) E a questão regional, também, quer dizer, Dor 

exemplo ... Grupos que eram... Alguns, malS a 

a, ()u de ra ... 

(3) Olha, isso aí eu ví em 1 1 ro só, do Roberto 

Stravinsk. Que haj a essa caracterizaç só Vl lSS 

nesse livro. O que... Dentro da Sociedade, apesar ae eu 

ter pouca e riência, talvez pessoas mals antigas 

á '::::" 
~,8:::;8:::; di er ass " a, esse é 
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germanos; esse é do 1 s aust.rlacos, /I n , 
Talvez na linguagem, na pronúncia das palavras, com 

a la ln de), ce ()? s, eu não ...la, ssa t.er 

(1) Não é uma COlsa rt.e, assim... 

(3) f rt.e, ass ,marcante, não. 

(1) Deixa eu rgunt.ar uma coisa: a sua família, e ão, 

-, "":::i ,..... "l ~.,C:' ~ I~'~ c;..... '''' ,( -,.- '~,Q"""'i' ....,­'-IU e r (l
t 

e r, e -'- e ~, , e... ,_, u r. J a b 11 a '-' c l C1 u C! UU l . . . 

(2) É, s 

( ~li r, C'~l , ~ t 
I '_.' ~,e '-'- Ja e _.ava ... 


( ,) ) ,~" ,~ .. = ..~ 
\ ~ r..,ü .::oDü na.=,"~ aqul, e meus palS tanü)ém s nasc .J" 

aqul. 

(1 ) us F)aL3 t. am_Dénl. r ze1', () SL~ • já é J'il ~ 

g~Eaçao' 

(2) ,Já. l1eus avós tanto maternos, quanto paternos, Vlerajl 

da Polônia.~ 

( 1) \_:e 1't: o • 

( '-;:, ) , eu nãc) 

sel e o ão l ... 

L, vleram Crac6via:í
• Eu ;::;e l ••• 

(3) E tamos ~PS~Ul'q~11do l'ssr!' ~ , ~)
~-~~ ~~ ~~- ~ 

(2) É. la OU Varsóvia\ Tant.o é eu estt 

,..:::- t..LdIlla, __ 1.1 •••na l ...... c - l no Brasil, int.eres ante 

ando eu vou, agora tenhc) a--, s eu la 

pra São Paulo ou Cu t.iba, eu nunca ... ! o a 

te SODren()lne nelTL 

ILLeu. S não encontro. l em 

lCO a ver se ene ro a 

tem, j:)C) r 

/ e e, lesc:k. lesek tem 3 1 L"iS, ne 

pa e do out.ro. Galesck, ou evisk, tem. Em São Paulo, 

http:rgunt.ar
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Galeskas. São israel as. Galeskas. Mas eu nunca igual 

o meu. Agora, na Po la, em Varsóvia, eu estava num 

gr tel, qrande ... guel um guia telefônico, até 

que eu la trazer, mas na época, o ia estava muito ve , 
sse que ia me mandar um, e tal... Tinham 2 páginas de 

Galecki:' Do sobrenome, ? ão, é que nem "Silva", aqui, 

ou "Santos". Até ... e, t 
' lzerarn ... " a, quer fa er 

ulna ... s vamos fazer pra televis e tudo ... " 

s el na televis , falei. .. "Você r fazer um 

encontro dos seus parentes?" sse: "Não! sse .. /I 

meu ]:) nunca ve a 1 ia. Ent adlanta! 

rque val aparecer esse mundo gente, aí, e eu não sei 

o 

( 1) (Ja uríla c lsa: os seus avós,
J!I 

v le ralll, Vleram 

reto pra Po o Alegre? Ou che ram a ir para o te ar? 
[~\( ,) )

,,~ '_I Falta o Este l. Que este foi o 

industrial, n6? 

( 1) , tã. 


( ":J) ~ t' d t' t'~'
~) 1:'..,S ,e al, eu ; ()CUmenel , _a;.', 

( ',-' )~ ra, ele ... 

11)
\ ­

(1) Ali, 

C' 
~, 

( ') ,
L} 'le como e era ferreiro, a cento e 

anos at s. PriIlleiro, ando Vleram os es ... 

ao, as l::Jl ••• é nem ()s em terra le, 

s 

lS, ent 

uns carros, uns car ao, a c lsa era ... 'la rece 

. É é no po o, aí, e, 
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que levaram 9 dias abrindo picada a gar em S o 
, /Ant ão ....La ••• 

(1) em Santo Antôniô ... 

(2) ••• é. Centralizaram e s ali, á no mato, lá, 

''l''vocês azem ai, umas casas pra s, a: Deram um 

, uma enxada e uma pra c um e ... Tá'? 

meu avô· ficou veio do porto lá pra capital, 

po a. Carroça, fazia 

car a, cavalo ... 

ele era um 	 na 

( 1 ) era um ferreiro ... ? 

(2 ) rrelro. 


,J(~ ) formação. 


( ) () ... 
( 2 ) E e , entãc), s st leceu ... e 

J 

e s se IfL() C; C) f \::1 í , 

Est 10, fez umas saulsas minhas, sc iu até em uns 
~ 

s, até a pl a •.• 

( 1 ) ssa! 


( ) . .. a planta da of in.::. dele. a 


(1 ) 	 estabeleci r aqui ... Por essa região? Centro ... 

. Onde é a r~a avo 3ilac, _J Na Redençãcl. 

Na 	 Redenç 


E aí, e tal ... 
 lam abrir uma rua ali, a U.lavo 

lac, disseram que ele terla que salr aa 1, 

, podia esc r UIn terreno eltl Cllna do Inorro, o 

rro é hOle a ia, ali. Iss eu me reco 

Hlãe falava. E e, então, cone rdou. E 00-',,-) 

"namoro é c to", né? Sei, lá. Ai, ele pe a 

a 

a 
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e, o cacula da familia ... 

lna, () caçula, o er1te, se e~3t S ~3 v Je, 

tinha, te a 100 anos! 

f lia t o meu tio 

(3) =-01 anos. 

( 
,'~, , 
.'~:~ ) 101. A minha mãe, se fosse Vlva, rla lq4, qu ela 

qera ../ É, 03. El s nasceram em Porto Alegre. Aí,' 

foram pra Mariano Pimentel~Lá ent , é qu e . .. O que que 

houve? E, lá, a minha 

(1) Mariano el é aonde? 
/É aqul 1=:)13 ()! Hariano P el e ... 

(3) É uma cidade, indo ... 

( '; )
\Lo É 

(3 ) 

( ,-) \ 
Gi val pra tas, ali, rra do l rc) ele ~3 ~3e 

lacio, GualDa ... rlanC) P e ~ ... 

I ~ )l 1. lTLalS para o terl()r ... 

( 2 ) l, era stritc) AiJ'ora é c <:' • 

(3) É () :3() 9° Dist r i to, 

(2) É. 

( :3 ) r> a um ra eu não sela 

S lS , há to e muit s anos ... 

( 1 ) 

(2) Veja . E veja a história como é que ... 

( =- ) vezes o neme e tal, mas não fazia a 

menor idéia onde era. 
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( ") ,L I E veJa como q que é a história. 1927, em 1928, 

sou a ser distrito Guaíba. Mas até 1927, era 

município de rto Alegre. 

(1) 	 Po o A~e , é. 

(2) 	 Era cípio Porto Alegre. Porque vê a ce idão 

naSClmento ao , é malS velho do que eu, ele, 

diz: rlano tel, munlC o de o egre. E nOJe 

J
, 

a 
/ 

ctl Z : "l\ilar lano ... 

( 1 ) 	 extensôes eram lmensas, né? Eram muito aran(jes ... 

c'( 3 ) 	 ens , 8}ctellS ..':1 ele terras. qui rem aue eu 

e o ar condicionado ... 

( 1) 	 Não ... ! 

( 2 ) s ent , e a Slm ... tão, all ... minha mãe 

conheceu o meu pai, e tal, e casaram. Em Mariano Pimentel. 

(1) 	 Em r ano elo t á .•.I 

( ") \ 
\ L. I u pal. 

(1) 	 Entaci, quer zer a f lla do S u pal ... 

meu l 

(1) 	 ••• também estava lá. 

(2) 	 ••• também estava lá. Aí, ceram e tal ... E casaram 

lá. Aí, nasci eu, nasceu E~i, nasceu uma irmã a, e, 

e ... 

(1) o. E o Sr veio pra Porto Alegre quand(.)Q 
'1\ 

(2) 	 1933 

(1) 	 T~ n
'_i 

0 ' ~ do ? -1)'­\ d. kJr e ,_........ e ano? 

( r-) ) sou 1928. Vinte e dois de janeiro de 1928:\L. 

(1) 	 Certo. 
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(2) Tenho 71 anos. Bem idos, graças a Deus. 

(1) leza ... Ainda bem. 

4C(2) t. Com 5 anos a cá, para Distrlto, e nunca 

sal daqui! 

(1) E o Sr velO com urna lia? 

(2 ) c()m nha , meu , ') Ali, ão, 

naque meu ... 1 conta um PC)UCO dessa ••• k 
.LJ eu Vlm com os 

meus r)alS a ca. ão, ,~ 

.::;. aí ... 

(1)\~ E I-1P~~a~O~L a é ... E>eu Dal traba.l.r1a','a Clln ••• 

raba 
;.

,-'7\1-1 • • • meu pai k) Ele vendeu a col la, lá. 

Foi r influência urna tia e tal, que já estava em 

rto egre e tal ... "Olha, s vendem a colônia e vem 

pra Porto gre... " E era ... o meu pai era um homem 

da colônia, ? Ele "vendeu a cc)l ia dele, lSS() eu me 

rc) , t?ra 1'1 , me lembro bem. 1'que t , 
C'I=)aI:)é i S 8tl t ados, e a a t aI ... j 

s, até J e. Ele ve u r 7 c~on t s eie lS, na 

época. Vendeu a cal a, nê? E, comprou em Porto Alegre, 

i na Avenida Pará, aqui uma casa, por 7 contos e 50G. 

Ele ficou devendo 500 mil lS, eu me lembro, e levou 

uns 5 anos pia pagar aqueles 500 mil réis! Porque ele era 

um homem rude ... ! Ele f trabalhar como operári~. 

(1) E o Sr sabe ele trabalhou? 

(")\
\. L. J '1'ra1:::;'a

...l. na Zandonai. .FUllàiçãO"", Ia:ttdonat. 1 ele 

u a vida, llle:3IllO. era urna COlsa ... 

(1 \ r)
\ ~ ) talÚrG1CO, , 

(ju 
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(2) É ••. Mas ajudante de fundição, aquilo era horríve 

Hoj 

( 1) nsalubre, 
,...., 
!' 

( ,) ) ..::....... n., (~Il 1i 1 o.L ~ ..... __ , carregar as panelas com ferro, l, n le 

ca..Lor, e, ando ferro respinga,,-ra, l::'legava nos r, 
WI 

a, Stljelto não podia largar aquela panela, sere 
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não queimava tudd! Então, até e Ele ficou doente, 

ali, sabe? E eu, COITle) um rl, com :. anos, estudei no 

S():~za , meu '[)rlmelro. C()m b anos CeiT[leCel a studar. 
'­

E, c()m 1 anos eu 'Ila a (:Clsa era f il, sabe? 

fícil na... Se manter em casa, ? Pouco recurso. a 

eu, a minha l , e t ura l , t A a l 

ainda. .. A minha irmã... Mas é ainda viva a minha ... 

E a minha e meu , quer zer, eram 5 pessoas! 

c' meu l ganhava, uma ... ão, com 11 anos, sem ... 

Não é meus lS me 19assem, mas eu s i, sem você, 

assirrr ... Queria ter um dinheirinhb. Então, com 11 anos 

eu fui trabalhafr. Trabalhar ra uma funilaria de um 

\TlZln110, ali, uma funilaria, um serviço rrível, sujo, e 

tal ... ! ]e, insalubre até pra burro., aqul Era lavar: 

aquelas latas, na época da Guerra, não existia folhas 

flande nova, então eles aproveitavam latas de azei , lat"a 

,,~q!1ha, abriam ela e lavavam na sola e tail, pra depois 

emendar, fazer latas novas. E eu, trabalhava ali. Depo , 
arrumel um serVlço, me arrumaram um serVlço, alnda de 

nc)ite, E)ra vender bala no cinemél. .LA..í I a 

a redenção. , aí traba na ilaria, e 
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e n tinha 

saDonete. Era sabão e, pra tirar aquela graxa, toda, 

na perna, eu me 1 e m}::.;ro que, um pano com 

querosene, ali, me lavava e t e 8 horas eu me tocava 

para o c f tá ali. E ali eu 

gava em casa de noite, eu me lembro, a 

a 	 la. 

'1) E "\ ,","",r"(~{"", ....... ,....,,""- ~ ')
\-'- i,.)',.~'d>-:J mOIc1Jc1Ill • 

(2) Na Aveni Pará, 1308. Hoje, l é o re aurante 

tem ali. l\.CiUl perc:) .I um restaurant de 

(3 ) eu me , a sua mae também te\re 


trabalhar ... 


(1) im? 

(3) Sua mãe t CllllJ.J"=' . Não trabalhou numa 

ja de sapatos? 

te'fe que 	 t r 

I') 1 
I , minha mãe, também, com minha irmã, também, fo r.~aIl).\. L.. 

trabalhar. Eu me lembro, tinha urna fábrica de 

chocolates, era de um polonês, não o f 

ll-~'"1 d r ~'l'l... t""'-t- e r - .. d~1 e, elas estavam -'- d ",-,11, a o, 

difícil ... 

(1) 	 É, rque é essa ... urna ... s ou menos em torno 
, - tssa reCJlaO _erTl uma cone raç mesrno, ,

-' 

;s:es? É urna reGl })8IH ••• 

( ) De ses. () é a tê aqui tern a n , 
la aven 

( ~, )
\ -5 a 	 Polon a ... 

(2 ) Tem a Avenida strial, e a Avenida Polônia~ 

(3 ) 13 de maio ... 

(2 ) É, Avenida lônia. 

e 

t 
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'" -,( ) -,-.J de maio é ... 

f ~ ) 13 ITLa é a cLata l Vlc::a po~onesa.\ -' 

(2 ) Ent é isso! Aí, eu comecel a trabalhar. dia eu 

e tava na funilaria, e outra! Hoje, eu digo, as leis 

trabalhistas s muito. .. Naquela época n tinha nada! 

Era 7: 30 que pegava na funilaria, de manhã. Mas eu,tinha' 

que ainda, meia hora es, que é pra fazer compras pra" 

ccpatroa, ali, pra mulher do Seis horas ele ... Não tinha.,,\;'. 

Era 6 horas. Ele dizia: \.\Tá. Pode ir emboral"F. Então, eu la 

pra casa, era rt , ali, ra'..ressava a rua ... 

(1) E seu patrão era polon~s, também. 

") f'1( L 1 CllllJJelll 

(1) Também... 

í " aí, eu comecei a trabalhar. E tinha lUG vizinhó 

meu lue iu t SUlO, traba de nOlt , aí, c()m 14 • 

anos le disse: "C'lha, vou te arrumar um n() 

\L ) 

ser~\;rlCO 

(: .rClO " . , u uma vaga lá num atacado, num atacado de 

~l' • a çte dO'j e e (-.A. ",-..-".::.:;qo'" , ~qt,,-,' ClS de um I"F 

Tinha 14 anos. , me levou pra lá. eu comecel ... 

Limpando, varrendo, carregando pacote, doido 

esturrar ... E ... É melhor tu r l:3S0 aí eu não 

sto mu o, Ô que eu sto é isso aí. 

Olha, eu n gosto mesmo. 

(1) F,cho que pra saúde n é muito bom, mesmo. 

(2 ) , não! Eu te> f estava mo era urel. apa ame C! 

2 ar, nunca liguei. Bom, ão ele me levou 
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trabalhar ali. entrei lã, nem perguntei quanto é eu 
1 /ia ganhar, ? Pra não ... , gou no fim do s, ..La, 

,-. /r)E T'ele me 14 (). l t acelro, ne. . .. P,l, eu comecel a 

traba r ali. s, eu sempre go: "Graças a us ... " Eu 

radeço a us por ser esse ... Essa prlmelra 

(:::c)rn c relo, a~3S Eu semr-'::ire stTva, eu tinha" 

vocação! Eu gostava de venderr tava de r! 

sto, ass Ent , . .
lmaglna o seguinte: a lei 

Como elro, imagina, né? Como baleiro, eu 

ganhava comissão, né? 10% sobre as vendas das balás. 

me reco , é uma coisa eu não ... l~a semana pas ava 

uma dupla de filme, naquele tempo, que era um sucesso: ena 

"Bucha ra "canhão Fr 
, do Gordo e o Magro, e " sa'ro 

Azul", Ent , ilo era um sucesso! 

sessões. E eu, ão, traba ava da manhã à noite, até a 

Lela n()i te ! me r() naquele dia eu ganhei "'1$ , 

800. Era mais do que o meu pai ganhava em 1 sema~a! ãc:;' , 
~~ 

If81_l íjisse: " , est u ando ric , aí i t r aI::> a I r;. a r 

no comérc ,lá, né? No comércio. 

(1) E que era esse atacado? 


( ) o 
 árl()S Pátria, 44E). amava-se Jfl(!(J}) Milnon. 

Era um Sr israelita ... 

(1) Israelita? 

.' (2) É! Se é um povo que eu adord:, assim, pelo que são, 
,<~' 1:" 

ando eles acreditam na pessQa, eles ajudam". E ele 

dizia assim... E sempre dizia uma coisa, eu digo até 

hoje: "'É muito InalS fácil tu começar tu l:::íarar". 

t-'._l 5 



22 


ão, ele dizia assim: "Eu era mascate do interior. 

era mascate erlor. E vim, eu pra Porto Ale , 
e tinha uma casa pra alugar, r, um atacadinho 

de miudezas, eu c ro, sem nada, e e1, sem 

FFé UllL do;:::: maiores atacadistas sse E le 

sempre dizia assim: "Um dia tu vai ser comerCl e"! E 

eu dizia: Sr' t]ac~()J:), como é que eu vou r 

comerciante'? não tenho nada!fr; " também não t 

tu ""'"Tal ser! '-.Tal ter tua c:;, a E; a própria l val 

ter ... !FI E 1 trabalh lá. E com 20 an(J , 

trabalhando lá, eu casei com 20, anos', eu disse... Ele 

me incent i vava: "E '? PU:H.'e uma casa de ne 

(:,aE~af uma casa de ne lOS, mas aSSlln, c a 

t rabalhandc) 1, C()m1
, 
9() 

Ir 
• Aí, eu j á estava, j á era urn 

bom vendedor, já era ... Era o mais vendia. "Tu casa 

e botai de a tua mulher trabalhando, e tu cont 

trabalhando aqui ... !1r 

FINAL DO PRJ:MEIRO LADO DA GRAVAÇÃO 

s! 

( 2 ) Eu z lS~>C) • Cont 1 trabalhando lá e na 

.~itada, o ele (ilS :3e • o ava c> "C::orre.L. 

Povo" , "Vende-se uma loja na Presidente 

Wilson". Aí eu ... Peguei, fui lá, el com uma Sra. S 

aquelas mu res, eu tenho na memó a cifra e nome::; 

anos at O. Eu tenho t na c::al-:>e{;a. lemDro, 

50 



23 

chamava-se essa Sr d
: Undula Erica Francelau. Assim, seca. 

Eu disse: "A Sr a quer ve r a loja"? \\ ro'/,. Ela olhou 

?" "Quanto é a Sr. a cIuer"? 

"Eu quer 60 mil". Eu tinha nenhum tost "Como é 

, , 't" C ' 

para ele r l ••• " 

a Sr. a r"? "Eu que ro lro a VlS a. omo e que eu 

vou arrumar dinheiro ... ? comecel a me martlrlzar, aqul. 

"l'leu S. fi Tinha cas " r'\,,-;(~,-'I'['lO é eu vou arrumar 

esse iro ... '?" Morava com meus pals, l. "Como é 

eu vou arrumar esse dinheiro ... ?" E comecei naquele... E 

tinha um meu, um Sr, r isso t que faço um 

adecirnento a ele, chamava-se 'i €>lentino Meirelel. Era um 

SI' de cor, e era bugre, assim, bugre, e e trabalhaiJa 

naquele, isso há muitos anos, na Casa Nico '\ Ele era 

carrocelro. F\ C:asa Nico, e rou ele (;rUI' l, tambem, na c_:asa 

, uma casa centenária, na Falápia, cruerlam dar un°, 

r"' nhão pra fazer carreto, e não, n Carroça. Tá. 

A carroça le era um luxo. O cavalo parecla um cava 

desses de 

',~ 

, de luxo. E , vez em , 'Iinha lá 

em casa, almoçava meio dia, , botava a carroça ... E 

a 

num a clesses eu estava nsaIldo. , 
amos ali ... "O quê que está pensando, laca?", dis,se 

pra (=lls~3e : " le () . .. " , chamava ele 

Tolento, "S o quê que eu estou pens ? Eu estou 

1'1'ando em r r uma lc)ja aí na ,. "E aíf?"i 

\\iro!íf;" lS, é! lvlas tenho é que é a 

.+ja?". Quanto é? Gl(:JO: "É 60 mil. E ela r à vista". 


, almoçou e tal, ele deixou a carroça abe a, tinha que 
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1 , T ­no aro, o cava1 o a l ... ~sso to 1950. Aí 

ele s vou dar uma saída. a ~le u uma :::~a e 

tal, um j ei to. .. Daqui a pouco ele voltou lá. um 

t , ass enrolado em jornal. , t u ass na 

mesa: " i, o a. Eu fui na Caixa ca, ali, eu 

tenho lro, aupou viúvo, eu não te filho, eu Sj'J 

t uma afilhada. Toma aqui. Esse é o lro que eu 

ti , eu tirei todo o eu ti a, é crue eu 
a ('""I -;:::::; , ,-~ 11te a pra ti. "Mas como, , 

~"I....'" ! , tu tlca 

ti, no dia que tu puder pagar isso ar, tu dá pra minha 

afilhada, porque eu morro, aí ... Não tem juros, n tern 
,

'lr'"::>7-...> rir'-=>(--t r-=>""'r.r:-)(--t"-=:.t '--4, 1/ --l 1.,-'-ll',~,~o' . 01 1 Or'- í.....L..Li ( L..... ••• El' ~=I~:J .".....' • "T'1a~1\1 nto, 
') r:: 
L~) 1 . diqo 

" " , eu dlqc): "Nã(), lTlaS eu ... 1/ ; " , n , f a, eu 

n vou levar. a Aí eu me lembro, 

lSSCI"? "Não, tu vê CClIno é que.. " T 

z, eu guel aquele 

lro e: "O que que eu '1()U fazer c()m i rn/f ')'- . 

(lri' 'lelro, 'tl aque 1 e ::l l ' nos ' amos um , meu l=)al 

t a, macelra, pequel aque1 ' '1e Leo 1.'0 

baú, e preguei com prego, com Dreqo 

le 

( 1 ) rança ... 
7\ /( ) .rel, comecel. na ra semana, 

l passar assim ... Fui ali na Sr. a , n sse: "E 

IF.f !'l t) 7' ("""t.. a ..., 1 .-.J r 1 # r)". receram 

ra res?1F "Nenhum. Só tu receu. n \\ 

al L •••• 1-\ .:>1. leLucu a 0Ja. F 

, 
"~l(-; 6 QÇ:., ,+-.0 eu 

dou 25 mil agora, e 35 em 12 

l ' L',:::,.....' ~ ~ ~ {,
0 

• posso0~~uln~~, eu r um ne 

os ... fF Naquele 

e 

te 

raDaz! 
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tempo era uma fortuna em jogo! \, em 12 pagamentos de 3 

1. Então, a Sr. a vai ganhar mil Juros". 

(1) U8 Juros ... 

(2) Aí, ela disse aSSlm: , mas eu f asslm, só se 

t r um ado{ seja etárioFl'. quem é 

eu ''/01...:' arrUIllar'? , eu t em casa. Falei meu paift 

Meu i tinha comprado aquele chalé, ali. Falei: " l, é 

seguinte ... Eu e~3t nsando em abrir Uffia loja ass f 

-l­ d '-l-,-,'" 'r- ~'~-, --J-"r­aE: lm. l/Ias eu nãoo • I~ lIlllelro, liUU l.lc.,ar Uelieu,-,-'_" 

Q1 , , d 12 -,p:: '1 1'-,a, ace el e meseo-> o ~~) ml, eu propus em L.L o. 

pagamento 3 1. sela r um fi r que t a 

p dade. O Sr tem proprle , tem essa casa. o • 

Também me reco muito . Meu pal gou a corre r as 

lágrimas, assim: "Mas meu filho, tu é muito guri! E s~ 

tu f,'Qi.t;iWal com a casa negócios? E nós ter que perder 

a nossa casa, aqui? Vamos vo ar pra colónia?~ , meu 

estar ce o, não vai perder a casa. t.,u vou 

ar." Aí e E asslnou as 12 ... acho que eu 

+­1_, ardado a é hoje ssó a~; • Foi um \\ pau" e 

"pau" e "pau" ... Paguei as 12 promissórias. ando 

l, i e mostrei pra ele. "Está aqul, 

To elas." eu comecel. Bom, eu gava às 8 horas da 

manhã lá no atac E mCH'ava COTa meus pals. la 

a, era uma loj inha pequena," eu puxei as prate lras 

pra cá, assim, e atrás prate lra não t a nem 

banco. Botamos um colchão, e nós dormíamos ali, né? Eu e 

minha mulher ". Dormia... Como ... 
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(1) E vocês vendiam o quê? Trabalhavam... 

(2) Tecido ... 

(1) Tecido, também ... 


( ,-, \ 

L / Ai, então, uns atacados lá que eu não 

conhecia, todo mundo... Lá ()nde eu estava, ninquém deu 

e:;réciitcJ, não. ~Crédito não damos, não! Estamos, ai, 

tal ... U J\li, na Pretinha, aqui perto, aonde hoje é a 

' ­
',~. (~ I••~J T,I'Jhi teLe(jlaO da Bc)a \lontade, rlI',6.t-' ':il' " , ali, da Hart ins, () 

l=>rédic, era a tal de Elastex, uma fábrica de elástico, e 

tal, que trabalhava em 3 turnos. Tinha uma centena cJP 
moças, senhoras, que trabalhavam em 3 turnos. Tinha q~e 

, 
pegar das 6 horas da manhã até as 2 da tarde, e das 2 a;3 

10, e outro das 10 às 6. Então, me levantava 6 horas da 

/ Imanhã, imaqina, so. Tomava um cafezinho, e abria a loja! 

Pra turma que larqava e a que ia peqar, };>a;::;sava ali na 

frente e comprava alquma coisinha, né? E eu ficava, ali, 

abria a loj a, e tal, ficava até uns 15 para as 8.' Ai, 

tinha uma empreqada, arrumei uma menina pra ajudar, 8 

he,ras, aqui, elas ficavam na loj a, e eu tocava lá para o 

atacado. E, às 6 horas, eu saía de lá. Eu saia de lá e 

vinha pra cá às 6 e meia e ficava até às 11 horas da noite 

aberto! 

(1 ) Puxado ... 

( '~.l 
J
\ t' 

L....... .L...J. 


1\'1-' -J'-_, " ~-,'-,~. -, 0-, -'c;t-'T~ ~~,~-, 1 -,-, -, -, o~(1 /
\ 

l' co Ul(~Tct uma L,Ule,ct. U ,-)I. eu .ct\ ct, e:::-.=,e UCJctI que U ,-)1. 

trabalhava, na 'Ioluntáricls, e) Sr. falclu que () done) cLele 

era israelita, né? 
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(2 ) É. 

(1 ) r zer, essa regl a-,-l aue f a malS nessa Donta 

da ár ,""~;, , tinha tante comerc , d .]U' alC(), meSIL1C) ... 

(2 ) tante. Bom, existia, há 50 ou 60 anos at São 

mutaç6es corr~ aqul, em () Fl.le ou no Brasil te ire), 

no teiro, existia, há 50 ou 60 anos atrás, existia 

44 atacados dI•••••••, hoje não exi e nenhum! existe 

nenhum! l, a ma era israelita, mesmo. T os 

alemãs, t eram aI s, as 
------------------------------, 

demais eram israelitas. 

( '1) A ,-, ,--:, r' a c:.. 1[1 t A r'I'['''-') S..L ... .1.'::1 \.... , 'i:;:::::; '-'" l'__ l....' moradia, 05 i raelitas, em ral, 

j á se" CO~Q.'t;'r;;awJm? ml.i s 

(2) Bonfim. 

( 1 ) ... no fim, né? 

(2) No Bonf , no Bonfim. É. 

(3) O Sr. Saulf ainda tem rClO t c ido ... 

(2) Tem, ma é a hist6rla ~Pai rico, filho 

":Ia ......;=1 .- ............ " •.....,. /-;,~ ~.- ,,,,,,' t """""0 ......
nobre, neto pobre". -,' r_~aG nunLa... ~~_r alL~r, 

. . ,- . " 1 -,]e, malS nunca, a rebeldia s t Li 10S. U () 

i faz, eles acham que está errado. , então os fi s, 

j á há 3 O, 4 O anos atrás, os filhos sses israelita não 

rlam c r com esse ... Então foram se formando em 

engenheiro, dica, advogado, e tal ... ão, a 

leva de o, engenheiro, advogado israelitas, são 

fi s daqueles que os lS eram! T o é que esse meu 

.'"rão, Jacob , e.le tinha 1 fi homem, s6, e L. 

res. u fi não qUlS e r ... 
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(1) Levar a diante o negócio. 

(2) É ... Ele fic~ou ... Ele fOrIllou-se em engenheiro, né'? 

Formou-se ... E eu, então ... Ali, na Voluntários da Pátria, 

realmente, era um reduto, ali, de comércio atacadista. Era 

de ponta a ponta. Que a viação férrea vinha até ali' a 

Conceição, então, desembarcava o pessoal do trem, e tal, 

e ... "Lompra. H 'oJe mudou tudc) ! Então, ali eu fiquei até .. ., 

De 42 à 60. Trabalhei lá no atacado. Então, 18 anos. 

Entrei lá ... Eu já ... Era gerente, no fim. Ai, em 60, um 

dia, eu cheguei ... Não! O meu patrão, o Jacob --------------------, 

tinha morrido antes. Tinha morrido antes num desastre de 

avião, caiu o avião em em San Francisco, e ----------------, 

tal, ai, ele morreu. l'"las ficou o sócio e ficou um genro. C) 

, ' t 1::' ~ I 't t'SOClCI era, _am'-Iem, uma l:)essc)a, () ~.:)r. sac:~, mUlJ) a_l\r(), 

comerciante, urna beleza de criatura! E o genro. Ficou o 

genro que era advogado. Ficou lá. Então, quando eu fiz 18 

anos na firma, eu me lembro bem, eu entrei lá no dia 2 de 

janeiro de 1942, e quando chegou no dia 2 de janeiro de 

1960, ,Jacob tinha falecido, eu reuni lá o Sr. Isac, que 

era o sócio; o genro, que era advogado e o filho, 

que ainda aj udava ele a trabalhar... Ele nãc) 

' 1- ,rc-,~ .~-~, E '~l-ç;, ç;' c-l' r<.~ • "(-)ll~ l~' 'ç; ,j~ ,.-'.~ ,j,.t_ln la v ',_I',~ a"". 3u . U "'_' l,~'0u,-, l e ',_ l,::'\ ,=,e . ',_ la, l',) J '_" "epu l,=,. ,,) 

- -', -, -, -, -, -, t'- - 1 -, -',' ~ -, c -, 1 -, - -, _,rF 
~., a 1_. C.nlc,rrr""':::ll'c:; ...::':.,. l~) c; \ P11+-C,,_o c::; , eu };'!r ec l:::,U ar u::::, ,-len 1c'r e:=" • "Pc)is, 

não!" Eles acharam que eu queria aumento. Eu sempre 

ganhava muito bem, lá. Me pagavam porque eu vendia. ]1,1, eu 

reunl e disse: "Olha, hoje está fazendo 18 anos que eu 

l Q , , :::ltral)alho aqui na firma, u anos. Desde J anelro e 1942,I 



-------------------

29 

rt- janeiro de 1960. Naquele tempo tinha indenização, né?a~e 

Eu, hoje, eu estou pedindo a minha demi~são. Eu vou salr. 

Eu diCJc): "Eu não quero nada rr 
• Eu j á tinha aí, a minha 

loja. "Eu não '=Iuero nada! Não estou pedindcl indenizaçã(J, 

eu salO por livre e espontânea vontade, assino tudo, dou 
't- ~clul ,_ a(; ao , tuclo ... "; "Não! Has n.3.o faça l~3~3C) ! 

Continue ... !rr; "Não. Eu vou sair. Eu vou continuar amlgo 

"-1'-'~'_ I.._l,=, c~ 1" ,'­ '~,~,_,en 1',._lI e ,=, • EU ~.-. ~ ".­na',.,) I.::rue r u '-1nal.._ a • EU ,r·­
,I uU ,~ ,.-.- ,,­ ~ ,=, alI IJUI qUe ~eU 

CIl 1 P r' 1-)~'-~~~' t } I "r' _. -) _. 1'1' _. r'~. d.._.ct d.. ri r' _.L~.' ct 
'--, ,I'[llI'['l c..: n.. u~. r-'" r' _.~.' d.. 

'I'['llI'['l _. (fC\ r' _.,ct':.1~" d.. 
f rr 
• 

"r
L!. l.1i, P c, c' P~~ ......I ....j~~ 

lsac=, fala assim: "Olha, o dia que tu precisar de alCJumà 

COlsa, algum dinheiro, algum vale, alguma fiança, tu p~de 

pedir pra nós que nós. te datttos::~~~:r·graçàs a Deus, n40 

preClsel. Aí, comecei: "pau, pau pau e pau rr 
••• E, CJraças 

a Deus, alCJuma coisinha eu arrumel. 

(1) I'iPll'~"'-.r.:--'[',r''''' •• [)Pl"<''''' _'" r-..,or·(ll111t""r·~"c.:....,,- 11I'['l-_ ~.'_. n_, Cr' ., CI11""1-11:ln_,\ "-"-lo ~"" .... .".L"- pu ~.'\.....- -:j ct enl'c:"".Io.....,c.:...."-. .......J _,_c.:.....t 


estava comentando desse amiCJo que lhe emprestou dinheiro, 

o Sr. disse que ele chegou e disse: "6h, Polaco! ... rr Quais 

~3 ac) e ~3 ~3 a~3 ? 

(2) Não, ele me chamava de "Ôh!!! Polaco!"; "Como val 

Polaco!"; "6h!!! Polaco"! t. Ele me chamava ... 

(1) p_.'-. ~. I -·t- .. -·-·t-· E~'~'-'\ Ulo, e. uU:::, _.aWeIl _e. c,c,ei também, 

interessante de conversar. Porque a Quer dizer, em 

CJeral aqul, ne, Brasil, e:xiste urna CJeneralização, porque, 

quer dizer, que todo imigrante do leste europeu é tratado 

como "polaco rr 
, não necessariamente o polonês. 
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( L", ) É. É. Bom, lSSO aqul também, sabe, Eu 

sempre digo pra ele: tem, assim, a maneira pejorativa e a 

manelra ... 

(1) I '~,~·- Ev""'t""'l'['lr::>ntr::>_ ~_. '__0 	 •..=1 ..=1 (~) • 1'''-. (.....(. (.....(. _ 

( ";, ) ••• Fl -, -. -. -, -'1-' ~)ec' ~ ::l ' ~ ~ -, -, -, d.:::,:::,lIl1.-, ~ , •• "E 1 aco_.,L e.:<,el1lIJT7 • U, Q 	 poc)I 	 (l;::,~,e:::,:::,e sse sem t 

vergonha!", é pejorativo. Mas, se disser: "Polaco é um ..... 

É um pov:'o .... ". Ou., en:tão, . a m~sma .coiaa, como neqro: "O~, 

, ' '1 t 1 "'ArY ~ "EAnegro e uma raça Vlrl e a. .. ., ~,~ora voce ve: SSEY 

neg,re, ... • f/ ,eta,l-,~coisa. Jud-eu ", é a mesma coisa. "FJ1,; 

'd I" o Assim: "O povo judeu ... !'p" É umaJ U eu. •• 

asslm, e o povo israelita. Então, a maneira de, como, em 

(=rue s l 't _uaç aCl,- '--. ,'\ l' l' '-1- l' /I ()que a gente pode ... 	O ~polaco", --' -L 1,__ C:! -L\--.1 , 

7\\ 11 ~ (-r Y'(-' " , 1-' ""...., E1-'1 t ::s -. ", _. ~ C) ••• l' '1-'ele,-, e t'- _. 1-,ct •••~ ':,1.L~) le:: .L,(C) e cte.-I1ll' 1 ~ 
..1.'/ e-. 1 -. ct 

( 1 ) Em geral, eu pensel ... 

( ,,) )L- ...Mas era uma maneira carinhosa. Ele sempre me batia: 

"r-J"" 

~ 

..r:--1t,--"')la,'~r\ ~_--",(..J'~'-l'a'-(..J 6-f1'-!---:1-Lt:::! ')U_ El-t:! ':::'1""'".,..... 1'1'['L. • • "O
A 

, pola~o'- ,'I<.--",~-.....I, ".J- ••• 	 (.....(. .....l 

como é que vai, meu 	 amigo?'" Eu digo: "Vou bem ... " 

(1) 	 Agora, essa questão das diferenças entre os... Por 

't' ..., ..., -, ,.exemp1 o, eu en t reVlS .el um ~r., o ~r. Greqorlo 

que era da Sociedade Ucraniana. Ele está com 90 e tantos 
. , 

anos, nãc· ;::;el ••• Quando eu entre\Tlstel, ele estava cc)m 

92. Então ele contou um pouco e pra ... Do ponto de vista 

(jeles, cc)mo era rrmito importante tentar 

' 	 .manter, organizar a comunidade, a t e pra eVltar essa 
" ,

espécie ele. .. Ivlas haVla mUltos grupos pequenc)s, né? Que, 

· " .
'._0 • • r::> • E também terll essa 1-llstorla urn r-=l()UC'O, mui te) 
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complexa, das mudanças fronteira, das mudanças ... ? 

Acho que ... Muitas vezes uma mesma aldeia ela ... 

(3) Um pouco l)ertencla ... 

( 1 ) Pertenceu, né? Ou me SIno , fal líwJuas 

dife es e ta I né? a () ... r ze r I CCH[L() , 
...,., \r () i,::. ê S l::l (: 11 alTt na o soc::ledade, 

também tem uma ... 

L. 

rtante essa questão manter 

claramente fin sao s poloneses, de ter se 

"...... ,..... ""'" -'-<;"1t .........·-1.-, -, f 
 C"'::;;-"(::15t eo, PLd eJ~ .aL e~ d cun U0dL é 

-- - t , "r"'Q C'~ ~r)s ... ~e_os o~_ros, 1.J aILLU ._, as ._, -,-llL.ita 

(3 ) Ta z eu não tenha endido , bem, a pergunta ... 

É rque, aSSlm, até 1960 e poucos, t 

le negócio... Porque filhos ou netos de poloneses 

podiam se associar. Isso é do tempo do Ariri! Teve gent:e, 

teve confusão que deu aqui! Confusão grande 

(1) Entre quem era lonês e quem não era? 

(3) S 


( '-;, \ · . l~rn
t s\ L. ) , en_rel pra ca em ~~o, . Foi 58 

ou 56. Até então, não podia entrar de sócio quem não 

era, não fosse, lho polonês vela da Polônia. 
-, --J • o meu I)al não Vele) Po la, eu nao pOUla ser 

~3()(:i() ! 

L~( _~) 7~I-1-0_u e a SOCO ... SOCO era um departamento esportiv~ 

tinha aqul ntro, e l a o e~es brlgavam, se 

, 't Q -~c~~'-~~ csente arn. .. Pcs reunloes ll~la~ a00GCla~u 0 


poloneses aconteciam aqui. Ent , t 
 soco,esse g 

que na realidade, é uma agregação que existia em toaa a 
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a, que Zla que era agreg esport mas ela 

t a, re e, f bélicosf,lo Que era preparar para 

uma Pol ia livre, lutar uma Pol a livre. Depois 

de 1918 ela já não fazia sentido! Esse fim 1 o. Has 

era onde s praticavam esportes ... Não sei se era o Sr. 

que 1 ava fut 1, com seus prlmos, ~31es 

, arE, r)r avam. .. E ••. 


É. É. tinha o alta. 


~! 

, '":I, \ r'
i .....) lta!\ - I É, 

) 2aJ n\ L O Socolta era um, foi um ... Até jogou na Divisão~ 

ai. O Soco a era um t de 1 for aqul em o 

Alegre! 

(1 1 rt.c, ... 
"' j 

,I -, )~ 

\ ,j existia esqr 8 tal, malS ras ativi 

L-Lf;lc·as. , esse q ruDo foi o primeiro a aceitar como_ L , 

filhos, na déc de 20, c:; ()111CI C::lC)S, '-''''' 

grantes. até no inicio, no principio, geralmente 

eram só poloneses. 

(1) Nascidos na ônia. 

. / E l(-~) E<' ] a começ:Ju... começar~am a rlr~es ... 

t 

\ -,I • 

, mais ant E~, as;::; , com certeza, 

uma f lia po 

registros, t 

sa aqul, em 1888. certeza tinha 

ante EXlstla, antes. , 1 ;3;:38 família 11 a. 

l até e e ~ 
.~ 'Ie l:)ra I:: a . o 

• E ••• T l~rna scen ela inte santa, 

também. Então esse ... E s ... Começou a surgir uma nova 

racão a pa ir de 1910. E o fazer com esse pessoal? 
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Aonde eles vão poder se as oeiar? Ent , í, o SOCO, 

dentro da soe , serv como se lvesse 

c' 
~,uma sociedade polonesa, os fi imigrantes. Mas era 

t • 1\jf'urna c lsa mUlto restrlta. l"lUltC), te), rest ta. 

( ') \ 
Li Sobre esse lSSO aí, alguém , há mui tos 

anos atrás, me Olsse urna ... Por exemplo: no Brasil. Vamos 

zer' . ., . U SC>J=)renome e ' C:ral ck. , (1L1e eu sou~) 

Brasileiro, fi de brasil iro, com muita '? 

net de lc)rle~~es . caso , e se 

é um ,=, renome mal Eu á na 

, '\\., 1 
U e 

, 
tu e sileiro?" Eles aTn que 

C'bra~3ileir() é Si a, ;..) O~3 • Tá, rnuit benl. 

'4 )! I 
\~ É Silva ... 

(2 ) disseram uma coisa: polonês, pra ser orlgem o 

t 

la, ele tem e ter é l ;=:0 aCLn. 

, ,


ist l, tlver lsto aqul, ass CCllsa, 

aE;S -------, -------, 
I ~.l ) 
\ ....J 

ser nasceu na Po la,---_.' ----, 
nasceu na lonla, ':-íla:3 _el e' nem eu . .::' ele é nem 

•-" l 1 ....-,-; C* ~-. ;::: -~ ,..... -'. ~ "' c ' 1-.: T .-. ~,... ..-. y ~ .... , -, t () c.~eu! aSCl no a.::,l, ~Lla~:, llc:lC: 0ULl ,.Jl .,. c:l, ~lCln ,-,c:lIl _'_o~." 

nem ... r-_ao, nao-,e, vamos d'lzer... O puro,' 

! 4 )i, ~ I S 

( 3 ) ori rrom nó') 

(2 ) É. ão ... 
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e, o 


def o o'? rcrue, -cv'e ze E3 f um 


( 1 ) É, era lSSO que eu querla s r. Norma 

O, ':?u 

ce, pra mlm, a língua. 

(3 ) Eu sso dlzer ... , pra mlm, c) mal 
), 

() s, 

c<)mo tu , e E38 , filho Cle~e runClOU () 

+' 

marc e, serla a língua. ? 

1 fi del , o .Ll mal 
,-~ ,~ .c·'\te res do 

Ele veio da regi dominada pela Áustrla. tem 

'ler o norne e sa le! É 

É um ~3 LL .L 

(1) É de Lice? 
I .~~, \ 

\ -) ) He í 1,') 

("-L ,) É L , não? 

(3 ) tenho ce eza ... E
/ 

da tria. \te ~3er 

. ­reqlao de Lice, mesmo. Se é que eu estou pensando certo. 

, "5 • K • I • F/ I e, (: I.J 1.-- r-"e s a mesma 

r' ;::;' . Cadal.~J ícula se a rc Von Fan. "D", em 

P'~T)a ~3, "B.l\.C:", '"-" "--' ~3 ; e Sl , ant e, a!3 


lias, maé~ lSS,..·Jt int secas, as famílias nobres 


lonesas. 


(1) Sin" s 

L(3 ) , era u~a aracteríst a. tar KY, já ou é 

israelita, ou é russo. Se colocar KY. 
'T'~(1 ) a . , nos registros de 

migração e tal, isso vira uma confus 

• •• .L 

! -=<, \ C re ~3tr"()\ ~, I Sr. Zenon nUI1c:a eu 

achar! Passei r Clma, assim. Mas, como el vela com o 

la 

t Cl.iLL0CJ. 

a 
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le, e era malS il, era um 	 l -----------------, 

·.~ies e o tl() dess aC11.1 , como e )-./8 , , 
-"'yT ram 	as 2 famílias iuntas! e ra aí. Vou r uma 

rue r." 

f 

o n(Jme t era ~lces lau, cara 

escreveu 	 Valau! tia dei Sr. ZerlC)rl, slawa, v lrC)U 

slai1 E S L"' • rou -----------------------, 
tona\Tam ... 

( '~) , L. ) l',r ãc) , rnas .• s e s se s e r r-c) s , l .::' 
'~'~ 

.J el-::iste é J E~ • 

T '-'. ~', c::.. ~T --. -I- -". -"'-'::i.-. "-, ~~ .' --,.\~. - . •
..L:::: (_, ,~Ll;;:, u:; (_cH cl flullle, al ... j-\.qLl .. Tem 11m c Cl meu, 

norae de 8" I)~'a te r . E bra:3l .....e. Filivalter! 

r) rque quando eu fui no o, foi o meu 

que era um alemão. Ent , r zer, nComo é o nome 

le?" "Vai ser Fili, Wal r". Era pra ser li, Walter. 

Aí botaram livalter. Fi:i..ivalter ores, parece, ou 

1 ~ 	 '-"111- _. ,- ,-,Si a f C·()lE:a as:s Era () ~ 
..Li::). \,j dcl, a'-Iu . a 

sastre deu: Filivalter, () nome. 

(3 ) acho to lmpo ante reparar que muitos nomes 

desses, prlnc nte er r, tenham gado até 

lá; _le têm qa a te, aSSlIlL, [)ratic e 

ac , o llH?'U, r eX91110.l0, é Lie s},::, t á, mas () "v" 

te na 1 a Dc)lc)n E3a. o "w". no Bra il, l, 

"-_11 CrarCi.:íS 	 preI)araVanl'lá tara~n • -LTqqn,,_, l-_' ....... \.__ 1) 	 eles
\1 	 , 
()S 	 padres pCílonese e deslocavam, faziam es es 

v~ .1' 'c:: +- --f-\ f=' ~ (=' L0:':::> ç: ,cns rvaram muit ()S nome s. PoLeglwLr~~. ~~ a 
. . "-­tuna da COl as rnUl LO comuns, eu e:s:tc)u encontr 

lonesa, corno e. a a bis~.~, 

É a SlQnaç da mu r, da viúva. Tu 

http:eX91110.l0
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gava pra urna Sr. a e tu fala: " a Nielisk". E ão 

Então, à vezes, sava corno 

sobrenome! De algumas pessoas. 

i 1 \ 
\. ~) 1'a, na 1'elacao en 1'e 1'lC)5e25~3e 

grantes, -'-, le te u, r dlzer, lc)neses, 

uc:;ranlan05, pie lc)-1'us 50S, ze I"' ••• Lá, l UlTLa 

relacão muito conflituosa. rque tem... Houve guerras, 

1 a/ 
• 

nup
.....,L

y­
\ ...L \ 1'e caç ele terrib~ü.' , ra a/ ",_,,t--L 

"'" ,,-) y-a 
~ 

zer, o Sr. a que E~SO a tf3r aI a 

l, t 

fI 

em a mcnuent ? 

(2) Eu acho que aqu , a Sociedade, foi ma s ou menos, como 

ele fa -'-,- e/ as 5 llú: C: ()HéO e lSt a 

o 
~,1 la é uma mals antigas das e la;::; ass 

aparec:,e. l:S, l S lU a ranlana, lTLaS muibJ 

quenininha. 

( -~ \ Q a.\ -' ) rna '-' anti é a 

( " )\ ,;::, He '7;' 

(3) A c: 


( ) , a nnân a. -,Vlas, aSE3 3, ;::;, 


Q,-' 

e 

( =i ) 1 ()11e s e s '? 

l velO ran ano, e tal. tem muito 

•:> e 1 ram em rno da 1 a . 

E aque 9 colabo r, lá, o Sr. 

Alexandre BobulaGf:. Sempre ... Ele não era polonês. EJ..e, 

i-e • •• E e -\le i() lá Nasceu na lônia, 

nas,:::eu, e e ama'va a S le Foi um homem que deu a 

vida pela Sociedade Polônia. E, ent , n .2.. E~ , tem 
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a Sacie rânia, é uma casa que você vê, tem uma mela 

d '·.J­rUZla, e Lem uns que ~ sao ... 

3) Pau túJ:)al 

, " \L. ) Hein'? 

(3) É Ea Pau túbal. 

(2 ) É. até uns ~3 s l()S daqui e C',-, lá, '? 

Porque lá eles Mas está morrendo aquilo lá, né? 

(3) 3a lC e, uma das :~ sas, c: f 'o/aITiOS 

citar da que é conhecido. A mãe delac~·a .~~~, 

era romena. O pai 2-a era romeno. avós ela Leni ta, '? 

ao, as pessoas vinham cá pra sobreviver! Saiam das 

plores condiçBes tinham e, o que que acontecia? 

Semanas trabalho ia, praticamente s a, segunda à 

sábado! Inteiro! E, os momentos de confraternizaçãc:eram a 

5a no domingo, e o encontro nos bailes. é alguma 

senhoras f aram , antigamente, as crlanças, juntavam 

duas c lras e avam be para o pe soal dançar. 

Então, eu que essas , esses agonlsmos 

existiam rarn rados. 31m, , reg i3t ...C' {,:)s>..) 

t- ç,Inalar tido, as :3lITL •••.~ 

t aSS()C::la(; tem e ses atrltoss re, Gua 

t a.1, nao erara o] (~ s. Era t.ana ou t'a ',te na déc 

de 60, pelos comunistas e tal, mais, eram aqueles que 

reivindicavam que os brasi2-eiros, natos, pudessem ser' 

sócios da Sociedade, enquanto os conservadores da 

Soe dade, os mais antigos, queriam manter ela: \'Não, a 

Sociedade apenas de poloneses". Ent , é claro que 
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. 	 astiam, aSSlm, "Soc dade de Ex-combate es , se 

reUnlalTL, se ,3Jj a ~3sasavam. as reun C' 
'J 

C'assoClaç ~. , eram várias, até tinha urna, a 

, a, " a rária", ão, t a 

ess:a a f3 E~ <:) (::·l a c; , 	 ava lro, fazia um 

iament , ra cara ter enterro le tal. EraEl 

feitas aqui dentro. acho que esses antagonismos, lSSO, 

l 1~3S PC) , se fosse ser alguma Olsa, teriam 

muito cas como sse, ('") da Da Da 

, eia é filha de romenos e casou com polonês 

e tal, e conhece bem o idioma. Ent () aE3 S lrn,? É um 

\_lrn eu co Cl,(J vista meu, nunca, 

, a. .. p, nte conversou com muitas f ~la~3 .•• 

• l 

vo c:::: ê e umas 2elO f 
., . las (le po c)neses, , 

essas fotos aqul, pegar cada uma, foram 2 anos de 

traba 

(1) Imagino ... 

(3) Foram 2 anos trabalho, p 	 icamente interruptos. 

(2) É. ve t 

( 3 ) 	 J el erlal, ass , turma de ex-combatentes, 

2af()ram pra 1aGuerra, pra Guerra J'./Iundi , de 

trabalhos, s grupos lc rlCos, aSSlm, umas s COlsas 

1 rc:" se tu () a, ass , parece que eles 

estão de bombachas, mas aquilo ali é urna peça referente à 

zona rural do sul da Polônia. 
/ ""l 

\ .L SUl. POl.()nla. 

f 

1 
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(3 ) sul lônia. Ent os trajes ão simples, mas 

confeccionados na época. 

,::'C'
>J ~,( 1 ) É, l eu n E; l. la hi t a até é 

(:) lS ~3()ss 1, sel é a la, ma 

a 
 C' 

~,a é f la irnpér omanos. 

(3) s tomanos. 


(? ) Guerra da Criméia, a ela coisa a o Dl • ••
d 

'1) TC"~,c,l ...í.. """"--- ;~l ..=, 1,,_). • • tamente. la c:CJn us velO parar 

aqul, brigandcl r carregamento de calças. 
--""--~'----

(3) E la ... o ass É o traje, aSSlm, 

rural, do sul, do Slll ••• Da lônia. 

É. aqul no Brasil, o lari() T nortista, fa 

uma manelra e () gaúcho fala outra, lá na Polônia os 

rur CO' 
'-' 

(3 ) montanheses. 
~ 

(':)1 E. ses. Eles falam de uma maneira que os 

poloneses quase não dá pra entender! "Ô, uou, ou ... " , 

\~; 

• ~ T ,), as uma manelra. Lns carroç~~, 

I -:;: ) 
\, -' É típi , aSE; 

(? ) 

(1) Em relaç a questão da língua... O Sr fala ainda, 

você s ... 

lc) . 

(~; )
\..L Fa 1 are" t á . r zel~, (:es ... 

(2) Não falo muito bem, mas pra entender, e dá pra se 

fa er entenGer. 

(1) E seus filhos? lam alguma coisa? 

(
\~

') ) 
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(1) Não. Tã. Pois, e 
, 
... 

(2 ) N,ôio ... 

I ~\ 1 ) até a sua r o ssoal, malS, em geral, 

mantém a lingua 

(2) A minha filha, a Zuleica, a mais velha, é engraçado ... 

Ela sabe um versinho que o meu pai, quando ela era 

quena, o meu l, ela, aSSlltL, ava ela l, e fazia 

asslln, segurava na mão asslm, e cantava aquele 

" rr 

a sabe de cor isso! Ai, é aquilo, mas também, são ... nó") 

(?) O Sr tem mai s al gum caso? Pode lar. 

(2) Não, é lSSO e Ela s , r.-a, o "\rers(), só nãc) 

aprendeu mais nada. Eu, como presidente da Sociedàde 

Polônia, logo uma la lei, também tinha que fazer 

uma ata em polonês e uma ata em português, tinha fazer 

url1a a. Bc)m, e eu , treinava um o . E a rainha 

mãe, meus pais, falavam só polonês em caSêl. E, depois, 

quandc) eu fui na Polônipf eu l e f (::;()mc) nunca tinha 

. . d . .C' 
~,Vla]a naVlO, eu qUlS lr e navlo, na-lllO 1 

Ent o o foi pa e eu levei 23 dias. Então, eu 

tinha que'... 

f f 

f (1) Aprender. 
,(; 

I
\ T aprender mesmo, né? É sei lonês! 

então ... Ai, eu fui ... 

\ L. 

( -, \ 
~) j E o (=af3C) da tel ,5: 10nesa, la a 

1 itando na Polônia a entrevista com a televisão 

lonesa. 
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(2) Não ... Mas tinham coisas típicas! Chegou lá na ... Eu 

era ... Tinha uma feira, uma feira internacional, em 

, na 1 a, na , tinha stand todo 

mundo lá e do Brasil tinha lá era ... Era a Varig que tinha 

lá, tinha do café ... Pouca coisa. E, mas part ipante, do 

a. 

/ b', e ra se) eu ras l lro, lá. Ent , eu era Uln bi 

raro, lá na feira, né? Todos queriam... Então, velO a 

televis , 2 canalS tele\ris , até, me entrevistar! E 

eu, quebrando o galho, falando polonês. Aí, perguntaram 

quantos anos faz que o Sr saiu da Po16nia? Eu disse: ~Faz 

mais 100 anosl". Aí, eles disseram: ~Estamos diante de 

o_.u c... r) rurqd,_... --." .. ·" D­')U Eu .::.al. Â~;um 1'v1ataz êm! "l'Jão ... 

Quem saiu da Po16nia foi o meu avó! nasceu na Polonla. 

.Meus ... " , "Ah ! Mas o Sr não nasceu ... " T. "Não. Nem eu, 

nem meus is não nasceram na Polónia. ff; "Mas como que o 

Sr fala polonês?"; ~Bom ... " 

(?) Polonês. Seria ._---------­

(2) É, então l isso. Aí... Mas eu fui quebrando, nê? 

Falei, acho que falei bem, né? E saiu até ... Eu tentei, 

acho que dei uns, jornais, lá ... Porque eu fui convidado 

lei rno ... E uma sa. eu sto de dizer: que 

esse ... A Soc dade na Po16nia existe há 100 anos, Trouxe 

todos os presidentes aqui. Olha, eu acho, não sei porque, 

eu acho que eu fui um dos presidentes que teve a maior 

mordomia como sidente, em t lugar na 16nia. 

foi justamente num... 

( ..,) l-O C'..l ) _,r' ... 




